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A família constitui um corpo que se reconhece no tempo. Uma agregação histórica e cultural 
como espaço  de  poder,  de  laços  e  de  liberdade.  Uma aliança  composta  para  representar 
harmonia e paradoxos. Uma agremiação destinatária de projetos e de discursos, especialmente 
da alocução normativa, junção que encarna o elo entre o direito, a família e a sociedade.
É uma arena na qual tudo está sempre para ser dito, o que reconstrói, no presente, os limites 
do passado sob as vestes da modernidade, e projeta para o futuro as interrogações próprias 
do  destino  que  se  quer  ver  prometido.  Eles  foram felizes  para  sempre  era  o  dístico  que 
encimava o brasão dos enlaces. Mais tarde apreende-se que seja infinito enquanto dure. E nos 
dias correntes assume-se que viveram felizes por um certo tempo.
Sustenta-se uma concepção plural e aberta de família que, de algum modo, conforte, agasalhe 
e dê abrigo durante o trânsito da jornada de cada um e de todos coletivamente. Nela se 
ambiciona todo o desfrute  possível  sem perder  a percepção poética da própria  existência. 
Anda-se, pois, no equilíbrio da corda bamba do impossível.
A esperança é a alavanca que nos sustenta contra as adversidades. Não será precisamente de 
códigos  que  esse  porvir  reclama  e  sim  da  superação  dos  algoritmos  que  querem, 
preventivamente, explicar e conter a vida.
Superar uma percepção fundamentalista da família na estrutura que simplifica o bem e o mal. 
A família é mais que essa dualidade, é ambivalente, é complexa e sem polarizações.
Uma das propostas é edificar a família da amizade como vínculo. Propomos a família cidadã 
pela ternura e pelo afeto. Abrir espaço para o reconhecimento da inclusão na cidadania da 
amizade, que é, quem sabe, o que mais nos resta no tempo da intolerância. 
Quiçá  na  família  se  veja  o  que  Cícero[i]  viu  na  amizade:  “Quem  olha  para  um  amigo 
verdadeiro vê nele, por assim dizer, uma imagem (exempla) de si mesmo. É por isso que os 
amigos, ainda que ausentes, estão presentes; ainda que pobres, tem abundância, ainda que 
fracos, são fortes e, o que é mais difícil de dizer, ainda que mortos, estão vivos”.
Notas:
[i] Apud ORTEGA, Francisco. Para uma política da amizade: Arendt, Derrida, Foucault. Rio de 
Janeiro: Relume Demurá, 2000, citada à p. 69 da obra.


